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			Escrevi este livro com base nas leis reencarnacionistas. Somente elas, traduzindo verdades vigorosas que os homens tentam negar a cada passo, podem explicar os mistérios em que a humanidade se debate há milênios, tentando compreender o passado por meio do estudo de outros povos e de outras civilizações.


			Este trabalho é despretensioso. No intuito de contribuir de alguma forma para a atual necessidade de divulgação das leis básicas que regem a vida terrena, voltei ao passado distante, buscando no arquivo da minha consciência milenar a história que procurei narrar, pura e simplesmente. Desejo esclarecer que se trata de uma história real, extraída dos entrechoques constantes que outrora presenciei.


			Como poderíamos explicar o segredo das civilizações mais antigas sem o auxílio das leis a que me referi? Como explicar o adiantamento do povo egípcio, cuja civilização existia milhares de anos antes da era cristã?


			Seus conhecimentos científicos — gravados em hieróglifos nas ruínas dos templos ainda existentes e nas pirâmides — surpreendem o mundo de hoje, que ainda se orienta por esses escritos. Mas como poderiam ser obtidos se não possuíam telescópios, radar, rádio, telégrafo e outros instrumentos de experimentação de que dispõe a ciência moderna?


			O povo, por si mesmo, nada sabia, mas os sacerdotes que governavam junto ao rei, a quem chamavam faraó, eram os donos desses conhecimentos. Esses sacerdotes reuniam-se amiúde e recebiam, através da prática mediúnica, os conhecimentos científicos. Mesmo entre eles existia a seleção, pois que dessas reuniões somente podiam participar os grão-mestres.


			Houve um faraó chamado Ramsés II, que era contra a idolatria do povo, que se habituara a fazer imagens de animais e adorá-las, rendendo-lhes homenagens. Procurou instituir costumes menos bárbaros, porém, de acordo com seus conhecimentos espirituais.


			Conhecedor das leis mais sagradas do monoteísmo, que lhe foram reveladas pelos sacerdotes de Ísis e Ivanoé, quis abolir o culto de adoração aos animais, porém, receoso da reação popular, pois o povo não estava em condições de compreender um culto mais abstrato, consentiu que adorassem o Sol que, jorrando sua luz magnífica, poderia simbolizar a potência divina.


			Ainda hoje, já com os tempos mudados, peregrinando pelos vales egípcios de Tebas, de Tiocletes, podemos observar cultuadores do astro rei, genuflexos, com a fronte no solo crestado pelo sol causticante. Remanescentes de seus antepassados, eles não querem abolir suas crenças para evoluir. Entretanto, não como no Ocidente, não da mesma forma, mas eles também conhecem Jesus e o admiram.


			Isentos da deturpação romana, eles conhecem um Cristo mais semelhante ao que ele foi realmente. Aliás, seus conhecimentos sobre a reencarnação lhes oferecem uma visão maior da realidade.


			Principalmente em Tebas, onde a civilização de outrora reinou, a aragem do tempo transformou muitas coisas, porém, às margens do mar Vermelho, ainda encravadas em rochas bafejadas constantemente pelas ondas, existem cavernas e hieróglifos dos sacerdotes ivanoenses, quando se recolhiam à meditação.


			Recentemente, um cientista belga descobriu um desses recantos e tentou decifrar suas égides, apenas conseguindo conhecer uma parte: tratava-se de um culto a Deus, oferecendo seus serviços, nesta existência e na próxima, como um extravasamento de sua fé e certeza na reencarnação.


			Tebas, magnífica cidade de guerreiros e de luz, onde a púrpura dos faraós cinzelou nos templos e castelos, magníficas construções arquitetônicas, de pedra, tijolos, gesso, mármore e ouro. Se nos reportássemos àqueles dias, no ano 1200 a.C., veríamos suas ruas repletas de gente, movimentando-se na labuta diária. Levantando a poeira do caminho, muitos iam e vinham incessantemente. Seus trajes bizarros constituíam uma alegre sarabanda para nossos olhos. Naquele dia, porém, um sábado cheio de sol que, apesar do entardecer, recrudescia ainda fervescente, o movimento era maior e inusual. Todos, com seus trajes festivos, comentavam alegremente o retorno de Pecos, um guerreiro respeitado que fora a Sídon a fim de buscar escravos, como de praxe era feito de tempos em tempos, para enriquecer o Império a mando do soberano. Geralmente, Pecos, para exercer tal incumbência, levava consigo um número de soldados e lanceiros, pois, embora o poderio do faraó dominasse toda a parte baixa do Mediterrâneo, não era sem trabalho que conseguia seu objetivo. Geralmente procedia a uma “caçada” e, como caçador, agia furtivamente, surpreendendo a presa. Tão bem desempenhava suas funções neste setor que granjeara a confiança do faraó, a ponto de chefiar o exército da guarda pessoal do soberano. O faraó, mantido no poder pela violência, era odiado pelos povos das terras subjugadas e, receoso de um atentado, possuía um pequeno exército sem o qual nunca saía do palácio e não permitia também que se ausentasse, deixando-o desguarnecido. Pecos era o comandante desse pequeno exército de lanceiros e, quando se ausentava, era substituído por seu imediato, um homem de sua inteira confiança.


			A cidade regurgitava, festejando o regresso de Pecos. Geralmente, ao chegar a caravana, o faraó dava uma grande festa em homenagem a ela, e o povo assistia às comemorações do pátio externo, recebendo trigo e vinho à vontade, tocando alaúdes e cítaras alegremente, improvisando danças, quando os efeitos do vinho se faziam sentir. Além de quedarem esperando pelas sobras do banque-
te do palácio.


			Muitos se deixavam empolgar pelos prazeres do festejo, e a orgia prosseguia até que todos, extenuados, rolassem por terra. No palácio, entretanto, a festa constituía-se de um lauto banquete de finas iguarias e, depois, quando todos já estavam saciados e envoltos pelos vapores do vinho após a dança das melhores bailarinas do palácio, desfilavam os escravos mais importantes, ou mais interessantes, para serem ofertados a alguém.


			Nesse ambiente, inicia-se nossa história.


			Lucius
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			Naquela tarde, o povo, conhecedor da chegada, pela manhã, da caravana de Pecos, rumava para o pátio externo do palácio. Viam-se criaturas de todos os tipos: lavradores vestidos com suas túnicas de pano vermelho ou de listrado preto e amarelo e mulheres carregando os filhos pequeninos às costas. Além de jovens alegres, sacudindo brincos reluzentes, deslizando como felinos pelas ruas poeirentas, com suas túnicas colantes, deixando o ombro moreno e parte do colo exuberante à mostra, calçando finas sandálias de couro de cabra e trazendo véus cobertos de pedrarias, que tilintavam e luziam aos reflexos solares.


			No palácio, a atividade se desenrolava. Escravos cruzavam os vastos salões enfeitados de brocado e púrpura, em uma azáfama constante, dispondo objetos e flores, em cochichos e risinhos abafados.


			Dali a poucos instantes, começaria o festim. Décios, escravo que gozava de singulares regalias perante Pecos e, consequentemente, perante o faraó e seus sacerdotes, dirigia os outros escravos, nem sempre se deixando levar pela benevolência e compreensão. Ostentava, naquele dia, uma túnica cor de vinho, com uma insígnia de pedras no peito, presa ao pescoço por um cordão azul. Fora um régio presente do faraó por um serviço prestado, que ele orgulhosamente ostentava nas ocasiões festivas. Décios, pressurosamente, dirigiu-se à sala do banquete, examinando mais uma vez se tudo estava como determinara. Sorriu embevecido: na sala, havia flores, frutos, nozes, tâmaras, uvas, pães, carne e muitos outros apetitosos manjares; tudo disposto sobre maravilhosos coxins de púrpura e ouro, ao redor das paredes cobertas por finos tecidos da Pérsia e da Macedônia. No centro, estava a pista, onde as dançarinas deveriam efetuar seus bailados. Havia, em cada canto, piras, de onde saíam constantes línguas de fogo que os escravos reavivavam amiúde, ajuntando-lhes finos extratos de ervas aromáticas, que balsamizavam a sala agradavelmente. Os archotes já estavam preparados para serem utilizados assim que o sol se escondesse no crepúsculo róseo do céu de Tebas. O barulho lá fora já principiara, demostrando que o povo aguardava o início da festa com impaciência. As liteiras e os cavaleiros já começavam a chegar ao palácio, e os salões receptivos regurgitavam. Súbito, dois pajens, vestindo a túnica da antecâmara do soberano, saíram de trás das cortinas que circundavam o coxim do faraó. Traziam dois clarins e, postando-se eretos, desceram as cortinas, tocando, em seguida — como era de praxe —, o sinal para anunciar o soberano. Imediatamente, o silêncio se estabeleceu. Um homem magro, calvo, moreno, envergando túnica de alvo linho, coberta de pedrarias rutilantes, carregando ao peito a grã-pedra, penetrou majestosamente no salão. Era o faraó. Todos se curvaram em reverência.


			— Meus amigos — disse ele —, saúdo a todos e, como anfitrião, espero que façam jus à minha hospitalidade. Desejo saudar em particular o emissário que, valorosamente, cumpriu mais uma vez sua missão em terras distantes.


			Do outro lado da sala, entrando garbosamente, fazendo reluzir seus atavios, surgiu um homem seguido por mais seis outros, com suas lanças e seus escudos, em fila dupla. Pecos, que caminhava à frente, adiantou-se e, postado aos pés do faraó, o adorou, saudando-o gentilmente.


			— Levante-se, Pecos. Estou satisfeito com o cumprimento de sua missão e quero agraciá-lo com a grã-pedra opalina, para premiar seu desvelo e sua perícia.


			O farão acercou-se do homenageado e colocou-lhe no pescoço a grande e maravilhosa pedra rutilante, presa por um cordão luzidio. Pecos agradeceu reverente e ia retirar-se quando o faraó continuou:


			— Hoje, você é o homenageado, portanto, participará de minha ceia, ao meu lado. Antes, quero aparecer à janela em sua companhia e com Potiar, pois o povo quer aplaudi-lo.


			Pecos, altaneiro, na exuberante beleza de seus trinta anos, simpático e forte, surgiu à plataforma que dava para o pátio externo. O povo aclamou freneticamente, satisfeito pelo início da cerimônia, ansioso por começar a divertir-se. O faraó, que aguardava um pouco atrás, adiantou-se e disse:


			— Meu povo! Eis o nosso herói, que mais uma vez retorna de uma missão rendosa para nosso país. Trouxe-nos muitas conquistas e, portanto, ordeno que seja iniciada a distribuição de vinho, trigo e frutos a todos os presentes e que seja também iniciada a música para o divertimento de todos!


			Verdadeira ovação aclamou as palavras do soberano, que vinham ao encontro do desejo de cada um. Tomando Pecos pelo braço, o faraó entrou novamente na sala de recepção, sempre seguido pelo seu imediato Potiar que, silencioso e circunspecto, a tudo observava calmo e solenemente, passando em seguida para o salão do banquete, onde os demais o seguiram e os escravos começaram a servi-los. Enquanto todos se divertiam, gozando dos prazeres que satisfazem as vaidades, um lugar havia onde o sofrimento imperava: eram as celas que continham os escravos prisioneiros.


			Eles eram o fruto da caçada covarde e ignominiosa. Conhecedores do atentado de que haviam sido vítimas, aguardavam esperançosos uma oportunidade para fugir. No entanto, eram bem vigiados pelos soldados. Nem para comer ou outras necessidades deixavam a cela estreita e incômoda. Ouviam ao longe a alegre algazarra que reinava em torno, o que mais os amargurava.


			A certa altura, porém, um dos lanceiros aproximou-se e, seguido de outros, todos armados, falou aos prisioneiros:


			— Escutem todos. Chegou a hora de deixarem essa cela incômoda. Serão agora selecionados por Potiar, o fiel, que designará as funções de cada um. Mas lembrem-se de que se alguém tentar fugir ou rebelar-se, será severamente castigado, pagando com a vida.


			Dito isso, com um gesto, autorizou os que o acompanhavam a abrirem as celas, aguardando, impassível, que os presos saíssem. Aos poucos, todos foram saindo das celas infectas e incômodas. Trôpegos, tendo seus membros amortecidos durante quase um mês de viagem, eram ao todo quarenta e cinco. As mulheres foram retiradas antes e conduzidas para a ala das esposas do soberano. Elas foram poupadas da cela imunda e tinham viajado a cavalo, embora amarradas e ameaçadas constantemente.
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			Todos foram conduzidos a uma dependência do palácio onde Potiar os esperava ansiosamente. O homem colocou-os ao redor da parede e foi chamando um a um para conversar e determinar suas funções. Todos eram moços, fortes e sadios, pois que bem escolhidos por Pecos. Assim, dentre esses quarenta e cinco, Potiar escolheu seis dos melhores espécimes e ordenou aos escravos que os aprontassem, como de praxe, conduzindo-os depois à antecâmara do faraó, onde o aguardariam. Depois se dirigiu para a sala onde estavam as mulheres, e seus olhos brilharam pelo prazer que antegozava de contemplar as novas escravas.


			Lá chegando, esperou que as trouxessem. Eram apenas quinze mulheres, mas valiam em beleza e mocidade pelos quarenta e cinco escravos conseguidos.


			Começou a interrogá-las. Elas respondiam sem esconder o rancor e o ressentimento.


			— E você, como se chama?


			Referia-se a uma jovem de extraordinária beleza, que o fitava orgulhosamente. Não obteve resposta. Potiar enfureceu-se mais pelo olhar dela do que pela falta de resposta.


			— Como se chama? — inquiriu novamente.


			Ela limitou-se a franzir os lábios em soberano desprezo, nada respondendo. Então ele descontrolou-se, puxou-a pelo braço, sacudindo-a violentamente.


			— Não quer falar? Você se nega a responder ao senhor que a todos governa e de quem só é superior o próprio faraó? Não sabe que posso destruí-la em poucas palavras, castigando-a severamente?


			A voz de Potiar, sibilante, rouca, tremia rancorosa.


			Ela ergueu seus olhos magníficos e encarou-o serena, mas orgulhosamente. Ele estremeceu ao perceber a beleza e o fascínio que emanavam daquela mulher. Seus lábios entreabertos deixavam aparecer duas fileiras de dentes alvos e perfeitos. A moça estava vestida com uma túnica magnífica, que lhe deixava à mostra os ombros alvos e o colo coberto de pedrarias.


			— Responda! — ordenou Potiar, sentindo, malgrado seu, fraquejar sua autoridade.


			— Chamo-me Nalim — sua voz era doce e melodiosa, grave como um sussurro.


			Ele largou-a, dizendo energicamente:


			— Por que não se vestiu como as demais, conforme ordenei?


			Ninguém respondeu. Ao cabo de instantes, Potiar chamou Aleat, uma velha escrava, e renovou a pergunta.


			— É preciso contar-lhe, ó grande Potiar, que ela é uma fera verdadeira, e nós não conseguimos deitar-lhe as mãos. Ameaçou-nos com um pequeno punhal conseguido não sei onde e disse que permaneceria vestida como veio, apesar de sua túnica, embora soberba, estar poeirenta e rasgada. Ao perguntar o porquê dessa decisão, ajuntou-nos que jamais vestiria roupas de escrava, uma vez que, em sua terra, era soberana.


			— Muito bem, Nalim, agrada-me saber sua nobre estirpe, porém, deve esquecer isso de agora em diante, para não desmerecer o cargo que deverá ocupar.


			Os olhos negros de Nalim escureceram ainda mais pela tempestade que rugia neles, mas nada disse. De que adiantaria?


			— Agora — continuou Potiar — todas deverão aprontar-se regiamente, porque terão a honra de desfilar para o faraó, que decidirá o destino de vocês. Aleat, apresse-se. Eu a espero na antecâmara de nosso soberano, com as escravas.


			O homem retirou-se rapidamente, dirigindo-se à sala onde o banquete prosseguia. Nalim, amuada, muda, sentou-se a um canto, triste e desanimada. Não se conformava com o ultraje sofrido. Filha de nobres hebreus, princesa em sua terra de origem, agora estava escravizada barbaramente em um país desconhecido, onde os seus nunca a encontrariam. A humilhação daquelas horas de cativeiro pesava sobre os flexíveis ombros de Nalim como chumbo. Insensivelmente, recordou sua infância e sua adolescência até as culminâncias de seus dezessete anos, quando, imprudentemente, descera aos jardins para observar de perto um soberbo rapaz, manejando com maestria um maravilhoso alaúde, que enchia o ar com sonoras inflexões de uma linda melodia, cantada por uma voz maravilhosa. Fora o aspecto romântico que lhe impressionara a alma sensível, fora a música, o cavalheiro, a magia da noite que a fizera, como um pássaro atraído pela serpente, percorrer as alamedas desertas em busca do trovador. Depois fora agarrada, amordaçada e, transida de terror, perdera os sentidos pela primeira vez em sua vida. Depois, tudo continuara como um pesadelo terrível, a viagem penosa, as humilhações a que seu pudor de mulher se viu submetido.


			Sentiu uma mãozinha delicada pousar em seu braço. Ergueu os olhos.


			— É você, Solimar?


			— Sim, Nalim, está triste e, no entanto, para seu próprio bem, deve arrumar-se para saudar o nosso novo soberano. Eu também sufoco em meu peito as lágrimas de apreensão e de saudade. Sabe que deixei uma mãe enferma e idosa, de quem era o arrimo. Certamente, a estas horas, o desgosto e a miséria já a mataram. Entretanto, encontro forças para tentar cumprir a minha nova tarefa com resignação. Meu pai, que se dedicava aos estudos das ciências nos templos, sempre me dizia que a Eloim lhe apraz nos provar em todos os setores, a fim de haurirmos experiências para vivermos em um maravilhoso reino que será eterno.


			Os olhos puros de Solimar brilhavam, tocados por uma comoção sincera e confiante.


			— Você, bela Nalim, tinha muita experiência para ser a senhora; talvez lhe faltasse a de escrava, para ingressar na mansão da luz. A mim, também, esta experiência deveria faltar. Saibamos enfrentar nosso signo sobranceiramente e venceremos, estou certa. Estarei sempre com você, quando possível, e procurarei auxiliá-la a suportar a nova vida.


			— Você se resigna facilmente, mas eu não. Embora obedeça por ora, não descansarei enquanto não vingar a afronta que recebi.


			— Vamos, meninas — gritou a rouquenha voz de Aleat —, vão vestir-se que, dentro de poucos instantes, deverão estar na antecâmara do faraó. Aconselho-as a se fazerem belas, porque o faraó é muito sensível à beleza e talvez as beneficie.
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			Enquanto elas se preparavam, o banquete prosseguia. Pecos era a grande figura do momento. Decididamente, a vida lhe sorria. Era belo, no vigor da mocidade, possuía glórias, posição de destaque. Seus sentimentos eram de satisfação íntima pelos triunfos que alcançara. Filho mais velho de uma abastada família de nobre estirpe, ingressara, como de praxe, nos serviços do soberano, indo ao encontro também do seu mais caro desejo, porque podia satisfazer aquela sede de aventuras, algumas galantes. Sentia-se vibrar de entusiasmo ao enfrentar um adversário no campo de luta. Era exímio cavaleiro porque, desde muito cedo, fora treinado para tal, nem se recordava mesmo da primeira vez que montara um animal. Parecia-lhe que sempre possuíra tal experiência. Era bom lanceiro, possuía bom golpe de vista e um pulso firme para o combate. Era arrojado, mas, apesar de tudo, sempre leal ao adversário. Possuía também um coração afetivo, cheio de impulsos bons, mas o ambiente em que vivia e as tentações de que era alvo eram muito fortes para seu temperamento ardente e impetuoso. As mulheres o adoravam e disputavam sua preferência. Mas ele, embora amante de aventuras, não as levava a sério a ponto de comprometer-se. Era egoísta e, assim, procurava tirar tudo da vida sem nada dar em troca. Sendo criado desde pequenino naquele ambiente, julgava a caçada humana, que empreendia, parte de sua função para servir seu país, achando certo sabor na aventura, mas nunca se detivera, nem de relance, a analisar a covardia de tal procedimento. Era fruto de seu ambiente e achava natural existirem escravos e senhores, opressores e oprimidos. Para ele, a vida era uma grande batalha, havia os que ganhavam e os que perdiam. Ele era um vencedor, e os derrotados deveriam conformar-se, submissos.


			Os convivas estavam alegres, e os ditos jocosos, em decorrência do vinho, já se faziam ouvir.


			De repente, as fanfarras iniciaram uma música rítmica e sensual, e as bailarinas surgiram enlanguescidas, fascinando os convivas, que aplaudiam entusiasticamente. A cena era bizarra e entontecedora naquele ambiente saturado de vinho, dos perfumes mais exóticos espargidos das piras, onde as labaredas lambiam o ar, derrubando sombras fantásticas pelo solo. Os archotes bruxuleantes e, por fim, aquelas mulheres de pele bronzeada pelo sol forte do deserto, trazidas de outras terras, causavam admiração geral. Eram belas como esfinges, de uma beleza mímica, com os olhos pintados. Quanto durou aquela música ou aquela dança ninguém pôde precisar! Mas desfeito o encanto, quando a última bailarina desapareceu pelas cortinas, os presentes despertaram, e uma voz bradou:


			— Oh! Poderoso faraó, onde estão as conquistas dos seus soldados?


			O faraó bateu palmas, e Potiar, que aguardava pelo sinal, dirigiu-se ao meio do salão. Curvou-se ligeiramente e disse:


			— Nobre faraó e seus convivas, agora traremos todos os frutos da última empreitada.


			Em seguida, de ambos os lados do salão, começaram a entrar os novos escravos; homens de um lado e mulheres do outro.


			Vinham silenciosos, como que desejosos de encobrir e recalcar a revolta íntima. A admiração foi geral. Na verdade, eles eram magníficos. Nunca se reunira tanta pujança, mocidade e beleza!


			— Agora — disse Potiar —, nosso faraó quer agraciar o grande guerreiro Pecos com a escolha de uma escrava, para seus domínios. Queira aproximar-se, nobre Pecos, e proceder à escolha.


			Pecos, surpreendido agradavelmente, sorriu. Pousou na mesa a taça de vinho que tinha entre as mãos e dirigiu-se para o lado das mulheres, agora escravas. A escolha era difícil. Todas eram realmente belas. Calmamente, começou a examiná-las. Vexadas com a exposição brutal de sua beleza física, a maioria encolhia-se timidamente. Ele levantava-lhes o rosto e fitava os olhos de cada uma. Para ele, eram todas iguais, todas bonitas, atraentes. Quando, porém, aproximou-se da pequena Solimar, sentiu certo mal-estar. A pequena fitava-o serenamente, parecendo despertar nele algo estranho. Seus olhos continham mais piedade do que revolta, seu belo rosto de linhas puras personificava a delicadeza de seus sentimentos. Pecos, pela primeira vez naquele dia, sentiu-se aborrecido, sem saber o porquê. Parecia-lhe estranho que alguém sentisse compaixão por ele, que era o mais feliz dos homens, e que esse alguém fosse uma pobre mulher que ele escravizara e roubara ao convívio dos seus. Naquele momento, desejaria não estar ali. Sentiu, de repente, desejo de não escolher ninguém, de retirar-se e esquecer aquele pequeno reflexo de sua consciência. Mas isso seria impossível! Seria uma afronta à benevolência do soberano.


			De repente, disse quase instintivamente:


			— Como se chama?


			— Solimar.


			Sua voz era musical, sussurrava apenas, mas ele emocionou-se esquisitamente.


			— Se vossa majestade me conceder esta escrava, decididamente ficarei satisfeito.


			Ao que respondeu o faraó:


			— Seja, ela é sua.


			— Agora, senhores ilustres, procederemos ao sorteio, com livre escolha, de uma escrava entre todos os presentes.


			O entusiasmo foi geral e manifesto. Quando a algazarra cessou, transformada em expectativa, Potiar ordenou aos escravos que recolhessem dos presentes as tabuinhas onde estavam desenhados seus nomes e que marcavam o lugar dos convivas. Colocaram-nas em enormes salvas e depois em uma bolsa de couro, misturando bem seu conteúdo.


			As pobres mulheres, ofendidas em sua dignidade, em tudo que possuíam de melhor em seus sentimentos, realizavam um esforço tremendo para não chorar. Nalim tremia de raiva e de sofrimento. Ainda estava revoltada com a separação de Solimar. Tanta serenidade havia naquela criatura, que Nalim sentia não poder resistir sem ela. Sua presença carinhosa lhe proporcionava paz para enfrentar a situação sem se abater. Muitas não podiam conter as lágrimas, ela não! Seu coração se fechara pela revolta e só podia sentir sede de vingança!


			Solimar compreendia o que se passava com todas elas. Seu coração sofria pelas companheiras e, se pudesse, daria a vida para libertá-las, devolvê-las ao convívio dos seus!


			Os seis escravos pareciam feras acuadas e, certamente, se os soldados não estivessem bem próximos, não se teriam contido.


			O faraó, a quem fora dada a bolsa, nela introduziu a mão a fim de retirar a tábua do felizardo. A expectativa era grande!


			O silêncio se fez. O faraó, ao ler o que nela estava escrito, sorriu com malícia, passando-a para Potiar.


			— Ilustres, decididamente Hórus favorece com a fortuna o homem do dia! O prêmio coube ao nosso grande herói Pecos.


			Um clamor de decepção fez-se sentir no ambiente. Pecos, surpreso, ficou interdito sem saber o que dizer.


			— Pode escolher, nobre Pecos, é sua a escrava.


			Novamente, ele adiantou-se indeciso. Olhou para Solimar sem saber por que. Os olhos dela estavam fitos em Nalim, esperançosa. Pecos aproximou-se de Nalim, olhou-a. Ela era maravilhosa! Seus olhos negros fulgurantes, seu rosto alvo, seus cabelos também negros, seus lábios vermelhos, tudo era realmente tentador. Seu porte ereto e sua fronte altiva não condiziam muito com a submissão de uma escrava. Ele sentiu o orgulho e a consciência que a moça tinha de sua fascinação. Embora pressentindo o esforço que teria para dominá-la, ou talvez um pouco por isso mesmo, ou ainda pela súplica muda de Solimar, escolheu Nalim para seus serviços.


			As duas moças olharam-se aliviadas, e uma momentânea alegria brilhou nos olhos delas.
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			A festa prosseguiu com mais algumas disputas em leilões das belas mulheres e dos valorosos escravos. Era uma vergonhosa afronta ao direito que a vida concede a cada um de viver sua existência, usufruindo do mundo, do que Deus lhe concedeu para um único fim: a evolução. A experiência terrena consiste na harmonização do ser com o semelhante, a fim de conseguir viver em planos melhores, sem dor e sem sofrimento. No entanto, ele, quebrando a harmonia das leis universais de fraternidade, muito teria de suportar no futuro, colhendo os resultados dos seus atos.


			O faraó, a quem tal comemoração entediava, retirou-se por fim, deixando Potiar para comandar a festa. Cansara-se com o dia exaustivo que tivera, não bebera quase nada, alimentara-se frugalmente, como de costume, e, embora desejasse repouso, suportara tudo até o fim.


			Pecos, também excitado com as emoções indefiníveis que sentira naquele dia, cansado ainda da viagem, despediu-se e ordenou aos seus pajens que conduzissem as escravas para sua comitiva, a fim de seguirem para sua residência, aliás, pouco distante do palácio de seu senhor.


			Durante o trajeto, tentava recordar-se das sensações experimentadas, mas, embora o conseguisse, não podia compreender-lhes o sentido. De repente, quis relembrar o rosto de Solimar, mas teve uma estranha sensação exasperante ao ver que não o conseguia. Irritado consigo, com tudo e todos, sem precisar os motivos, fustigou o cavalo para chegar mais depressa. Assim, dentro de poucos minutos, seguido pelos escravos e por sua comitiva, penetrava em seus espaçosos domínios.


			Era uma casa magnífica, de pedra, solidamente construída, com um teto baixo sustentado por duas colunas quadradas na entrada e mais altas no interior. Estava rodeada por magníficos jardins e possuía numerosos pátios. Seus vastos aposentos, mobiliados com gosto e luxo, demonstravam a finura de seu dono. Pecos, exausto, desejoso de estar só para repousar, despediu sua comitiva, ordenando aos escravos que conduzissem as suas novas aquisições para as habitações femininas, lá aguardando as tarefas que lhes destinaria. Isso feito, retirou-se para seus aposentos, preparando-se para dormir.


			Apesar de extenuado, não conciliou logo o sono, tomado de uma sensação enervante. Um vago pressentimento de que algum novo acontecimento envolveria sua vida incomodou-o por muito tempo. Mas, pensou ele, sendo um leal cumpridor de seus deveres, fatalmente seria favorecido de Hórus, e nada de ruim lhe aconteceria. Era muito tarde já quando adormeceu num sono pesado, angustioso, quase asfixiante.
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			Decorrida uma semana, Pecos, envolvido por uma série de compromissos sociais e militares, não tornara a recordar-se das duas escravas que, singularmente, ganhara, nem determinara suas funções.


			Enquanto isso, elas aguardavam, servindo apenas em delicados serviços, condizentes com seu conhecimento doméstico. Embora nada as diferenciasse na maneira de proceder, a forma pela qual sentiam a situação era bem distinta. Solimar, magnânima, resignada, sofria em silêncio, procurando dar o que possuía de melhor a todos que a cercavam. Nalim, recalcada, orgulhosa, esforçava-se por acalmar-se perante os que eram agora seus iguais, sem demonstrar o que lhe ia na alma. Era como uma calmaria que precede a tempestade. A qualquer momento, esta poderia irromper, atirando-a a consequências imprevisíveis. Solimar sentia o pensamento de Nalim, e lastimava sinceramente sua falta de compreensão e humildade, temerosa pelo futuro da amiga.


			As escravas mais antigas, principalmente as mais jovens, não gostaram das novas companheiras. Sentiam ciúmes, por serem forçadas a reconhecer-lhes a formosura. Pecos não era como a maioria dos seus contemporâneos abastados, que mantinham relações amorosas com as escravas; repugnava-o, sobremaneira, tal proceder, não por princípio de moral, mas de categoria; julgava-se superior a elas. Muitas, porém, eram vencidas pelo seu fascínio pessoal e não perdiam as esperanças de lhes despertarem um interesse amoroso, mesmo que momentâneo.


			As duas moças não encontraram um ambiente sincero, mas pessoas cheias de ódio, inveja e recalques violentos. Suas maneiras distintas e fidalgas, principalmente as de Nalim, haviam despertado nas outras a consciência de sua inferioridade, e isso raramente as mulheres perdoam. Fossem elas menos bonitas, e o acolhimento teria sido mais amistoso. Esse ambiente uniu ainda mais aquelas almas que já se estimavam. Uma grande e sincera amizade nasceu entre elas.


			Jertsaida, homem de confiança de Pecos e administrador de seus domínios, supervisionava os serviços de Cortiah, moça encarregada das tarefas femininas da casa. Ela sentiu desde logo pena das duas moças. Ela compreendia, porque havia passado pela mesma experiência, e esforçava-se para suavizar-lhes os momentos. Contudo, a princípio, sua boa intenção não foi entendida pelas duas moças, retraídas pela acolhida francamente hostil das demais. Entretanto, aos poucos, perceberam que contavam com a sua simpatia e benevolência. Um dia, Cortiah lhes dissera:


			— Tenho observado o serviço das duas. Vocês têm as mãos delicadas. Nesta casa, falta a orientação de uma dama, assim como escravas competentes para esses serviços delicados. Falarei com o nosso valente senhor, para que lhes confie uma tarefa de acordo com seus conhecimentos. Assim, também poderão me auxiliar nas determinações mais difíceis.


			As duas agradeceram sinceramente. Elas não possuíam nenhum conhecimento dos serviços grosseiros e seria muito penoso para as moças sujeitarem-se a eles.
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			Dias depois, a ocasião fez-se presente quando Jertsaida a avisou de que o nobre Pecos a chamava. Cortiah, pressurosa, foi ter com ele, que a recebeu com a condescendência que lhe permitia a consciência de sua superioridade.


			— Para o que me quer, meu senhor? — perguntou a escrava curvando-se.


			— Preciso de você para um caso muito especial. Meus parentes chegarão dentro de um mês, quero remodelar tanto quanto possível a decoração doméstica, principalmente a ala que foi de minha mãe, para minha prima Otias, que passará, juntamente com meu tio, a residir conosco. Recorro a você porque, como mulher, ainda com a lembrança de sua passada posição em sua pátria, deve conhecer os caprichos femininos. Mandarei tapeceiros e tudo o mais que ser fizer necessário para a remodelação. Espero de você uma orientação sobre o que ficaria mais próprio para os dezoito anos de minha prima. Quanto aos aposentos de meu tio Osiat e de meu irmão Jasar, também de regresso, eu escolherei os adornos.


			— Farei tudo o que estiver ao meu alcance para bem servi-lo, meu senhor, mas desejaria falar sobre um assunto que há dias está me preocupando.


			— Fale.


			— Nobre Pecos, já há alguns dias trouxe duas novas escravas e ainda não lhes designou os serviços que devem desempenhar. Por se tratar de duas mulheres que conhecem altas posições sociais, estão a par dos pormenores que o senhor deseja, melhor do que eu, que há muito passei da idade dos sonhos bonitos. Por gentileza, permita que elas me auxiliem na tarefa, e tenho certeza de que bem o servirão.


			— Seja. Tem a minha autorização. Findo esse trabalho, designarei para elas outros, conforme se fizerem necessários na ocasião. Agora, vá e, assim que idealizar as modificações, me comunique, mas seja breve, porque temos somente um mês de prazo.


			Cortiah correu como uma criança feliz para dar a boa-nova às duas jovens.


			Imediatamente, resolveram por mãos à obra. Solimar, como era natural, recebia todo trabalho que lhe era exigido e procurava desempenhá-lo bem. Nalim esmerava-se na esperança de agradar a seu senhor. Ela, desde que perdera a liberdade, não fizera outra coisa senão arquitetar planos de vingança, mas, como se encontrava em situação inferior, sem meios para executá-los abertamente, contava com a dissimulação e a astúcia para levá-los a termo.


			Cortiah levou-as imediatamente aos aposentos onde deveriam trabalhar.


			— Antes de mais nada, desejamos que nos descreva a personalidade da jovem que deverá ocupar estes cômodos, para podermos idealizar um ninho adequado aos seus gostos pessoais — pediu Nalim. — Você a conhece, Cortiah?


			— Sim, eu a vi muitas vezes, quando ainda era pequena. Faz precisamente oito anos que deixou Tebas com destino a Nícia. Seu pai, irmão mais novo do pai do nobre Pecos, depois que perdeu a mulher, desgostoso, retirou-se para lá, estabelecendo-se e educando a filha com grandes professores durante esse tempo todo. A jovem Otias deve andar pelos dezoito anos. Tinha dez quando se foi, seu temperamento era arrebatado e ardente como o de sua mãe. Gostava das fortes sensações e nasceu para mandar e ser obedecida. Já aos oito anos castigava com rudeza os escravos que ousavam desobedecê-la nas menores coisas, embora fosse bondosa para os que a serviam bem.


			— É bem pouco o que sabemos dela, Solimar, mas, ainda assim, pensaremos em algo que lhe agrade.


			As duas moças, entretidas naquele trabalho, no qual seus gostos artísticos se manifestavam, esqueceram-se por momentos de sua situação naquela casa, pondo todo o esmero na escolha da ornamentação, recordando-se do passado, que parecia distar não dois meses, mas dois séculos.


			A reforma proposta provocou exclamações entusiásticas de Cortiah, que, pressurosa, acatou as sugestões das moças. Elas estavam em seu elemento, principalmente Nalim, no meio daqueles tecidos finíssimos, retirados das velhas arcas para sua escolha. Seus olhos brilhavam satisfeitos e sorria com prazer como havia muito tempo não fazia.
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			Assim decorreram mais alguns dias. Os preparos por toda a casa ocorriam animados. Escravos iam e vinham, carregando objetos, auxiliando o serviço. Nalim, esquecida quase de sua posição atual, comumente repreendia as escravas e, frequentemente, lhes ordenava quando necessitava de algum auxílio. Isso lhe valeu não poucos arrufos e um ódio cada vez maior. As companheiras de infortúnio, por despeito, sentindo inveja de sua segurança, de seu gos-
to apurado, tendo que reconhecer a superioridade, desprezavam a moça, na certeza de sua nobre origem. Só Solimar as compreendia e lamentava.


			Uma noite, falou com Nalim sobre o assunto, ao que ela, dando de ombros, respondeu:


			— O que quer? A nobreza, embora escrava, não se mistura com a ralé. Eu, apesar das circunstâncias, não esqueço minha família, honrando-a como fizeram todos os meus antepassados. Sou assim e dificilmente mudarei. Tenho intentado esforços sobre-humanos para poder viver na mesma ala com elas, utilizando-me das acomodações em conjunto. Já isso representa um sacrifício enorme para mim.


			— Nalim, sei que se esforça, porém, nós agora não podemos pensar como antes. Talvez o orgulho haja atraído para nós essa situação. Pode ser que, para sairmos dela, tenhamos que aprender a ser humildes, sabendo que somos todos humanos, com as mesmas necessidades físicas e o mesmo destino quando nossa alma deixar o corpo em busca do alívio das mansões celestiais.


			— Mas lá certamente haverá separação para as hierarquias de nobreza. Não concebo uma mansão de felicidade sem as posições definidas de cada um.


			— Você pensa como muitos, mas eu acredito, segundo as lições que recebi de meu pai, que nos igualamos na morte, sendo apenas mais bem colocados os que boas ações tenham praticado no mundo, dentro da pureza, bondade e tolerância.


			— E você acha que uma escrava ignorante poderá ter esses sentimentos? Eu não creio.


			— E, nós, acaso não temos? Não somos escravas?


			— Mas nosso caso é diverso, bem o sabe — Nalim fez um gesto de enfado. Estava longe de compreender o significado do elevado pensamento da amiga. 


			Solimar compreendeu e calou-se. Uma onda de tristeza invadiu-lhe o amoroso coração. Desejava ofertar à companheira toda a compreensão que sentia da vida e das coisas, mas ela não conseguia entender.


			— Sente o mormaço do verão inclemente? Não quer, Solimar, respirar um pouco a brisa noturna?


			— Vamos, assim conversaremos mais um pouco. Ainda bem que podemos andar livremente pelos jardins quando desertos. Eu me sentiria muito triste se não pudesse respirar o suave aroma das flores, sentindo a vida que nelas se manifesta.


			— Pelo menos, temos certas regalias que outras não têm. Temos momentos de folga proporcionados pelas nossas funções.


			As duas, abraçadas, caminhavam ao longo das alamedas floridas. A noite estava maravilhosa. Era tarde já, e o meio da noite se fazia sentir, embora o ar quente e parado do verão rigoroso convidasse ao convívio das árvores e dos lugares mais amenos. Continuaram o passeio trocando ideias sobre o passado, confidências dos tempos felizes.


			Nalim contava de sua casa, de seus pais, de seus familiares, de sua infância. Solimar falava do pai, a quem amara profundamente e que lhe ensinara tudo quanto sabia. Ele era de nobre estirpe, mas dedicara-se ao ocultismo e desapegara-se completamente das riquezas terrenas. Sua mãe, inexperiente, dirigia tudo, pois que o pai ausentava-se constantemente em viagens de estudo. Assim, acabaram perdendo a maior parte de seus haveres. Enquanto o pai estava vivo, não se haviam preocupado, mas, depois de sua morte quase súbita, elas viram-se envolvidas pela miséria. Venderam a propriedade e compraram uma casa pequena. Pela condescendência de sua mãe, os escravos foram libertados, conservando apenas os serviços da velha ama e do velho jardineiro, que se negaram a deixá-las.


			Solimar, em virtude das circunstâncias, havia recorrido ao trabalho para auxiliar nas despesas da casa. Copiava hieróglifos nos longos papiros para os nobres e ainda tecia à mão finos véus para suas antigas amizades. Ela e a mãe iam vivendo resignadas, quase felizes, até que um dia, quando voltava da entrega de um trabalho, fora agredida e subjugada. Quando acordou, já se encontrava na expedição que se apressava para o regresso. Debalde, implorara a liberdade, alegando as necessidades de sua mãe, inutilmente chorara de medo e de angústia, pensando no golpe que atingiria
o coração amoroso de sua progenitora.


			À noite, sozinha em uma tenda escura, chorou dolorosamente e adormeceu exausta. Acordou em um lindo jardim florido e sentou-se num banco, esperando algo sem saber o quê. De repente, viu surgir a figura veneranda de seu amado pai. Rejuvenescido e feliz, ele lhe sorriu, abraçando-a carinhosamente.


			— Filha, não chore. Sabe que nascemos na Terra para aprendermos a viver bem. Sua experiência, no setor que vai iniciar, será proveitosa e conseguirá muito progresso nessa passagem terrena.


			Ela pensou na mãe e novamente se entristeceu. Ele, porém, conhecendo-lhe o pensamento, disse:


			— Ninguém fica só no mundo. Deus não desampara ninguém. Volte às suas obrigações carnais, resignada, e procure cumprir bem sua missão, pois você mesma a solicitou anteriormente. Faça tudo para evitar o fracasso — dando-lhe um suave beijo na testa escaldante, o homem desapareceu.


			Solimar despertou com uma repousante e confortadora sensação. Quando se recordava daquele sonho venturoso, seus olhos marejavam. Não é fácil transformar emoções em palavras. Os sentimentos que tocam nossa alma perdem substância quando transformados em linguagem comum.


			Solimar gostaria de contar à companheira o que sentia. Todavia, aquelas emoções eram intraduzíveis. Percebia que Nalim não teria condições de entender.


			Calaram-se ambas. Caminharam em silêncio. A brisa noturna, suave e aromática provocava nelas sensibilidade e romantismo. As estrelas faiscavam na laje imensa do infinito. De repente, rasgando o véu daquele silêncio encantado, ergueu-se nos ares um canto ardente e apaixonado. Uma voz dolente e harmoniosa cantava, revelando toda a sua sensibilidade de artista.


			As mulheres pararam fascinadas. Solimar deixou-se embalar suavemente pelo fascínio daquele instante de calma e de feliz emoção. Nalim sentiu-se extremamente surpresa ao reconhecer a voz e a canção que a atraíra, ocasionando sua prisão. Era a mesma voz, embora mais pura, mais emocionada, a mesma canção de lamento, de chamado amoroso. Apesar das pungentes recordações trazidas ao seu espírito por aquele canto dentro da noite, o mesmo fascínio que sentira anteriormente renovou-se naquele instante. Mudas, sem sentir quase, trocaram um olhar surpreso, depois, cautelosamente, se dirigiram para o local de onde provinha a melodia. Guiando-se facilmente pela direção do som, avançaram mais alguns passos, parando admiradas.


			Sentado num banco, próximo ao pátio externo dos aposentos do dono da casa, este cantava completamente alheio ao resto do mundo. Seus dedos percorriam o alaúde com maestria, e seus olhos, fixos em um ponto indefinido, revelavam aspectos de sua alma sonhadora. Seu espírito, cansado das aventuras fáceis do salão, buscava na música um alimento para sua alma.


			As duas mulheres, paradas, observavam-no escondidas. Então era ele! Fora ele, pensou Nalim, que com a magia de sua voz a atraíra para a vergonha e a escravidão. Mas ela haveria de vingar-se, fosse como fosse. Jamais o perdoaria!


			Seu corpo esbelto tremia pelo enorme esforço que fazia para controlar-se e não avançar contra Pecos, dizendo-lhe tudo o que lhe ia na alma. Seus lábios cerraram-se com força e foi entredentes que ela murmurou, imperceptivelmente:


			— Ele não perde por esperar! Ele me pagará!


			Solimar nem a ouviu sequer, elevada pela cena que presenciava. Aquele homem, másculo, de uma beleza e atração extraordinárias, não podia ser mau. Não podia ser completamente empedernido, uma vez que sua alma conseguia vibrar com tanta delicadeza, na interpretação de uma canção amorosa. Sentiu uma vontade infinita de fazer algo em benefício dele, prometeu a si mesma auxiliá-lo a encontrar-se, estimulando seu lado bom. Seria uma pena, pensava ela, que um homem possuidor de tantas vibrações amorosas na voz, passasse pela vida iludido, ignorando seu verdadeiro significado.


			As emoções daquelas duas formosas criaturas, frente ao mesmo acontecimento, eram muito diferentes. Uma revoltada, pensando somente na vingança; a outra, acariciando a mão que a ferira.


			Qual das duas seria mais feliz? Aquela que se recordava constantemente da agressão sofrida, revivendo e alimentando as sensações daqueles terríveis momentos, ou aquela que, esquecendo o que sofrera, libertara-se das penosas recordações? Aquela que sofria por ver-se nivelada a pessoas que julgava inferiores, ou a que, não se julgando superior a ninguém, sentia-se rica o bastante para ajudar os que a feriram?


			Certamente, Solimar era muito mais venturosa. Ocultas atrás de alguns arbustos, as moças esperaram que a canção terminasse. Pecos permaneceu alguns instantes em muda contemplação. Momentos havia em que sentia um vazio interior. O desejo de algo que não sabia precisar, uma saudade indefinida. Aquela noite, não conseguira conciliar o sono. Inspirado por um desejo vago, tomara do alaúde e dirigira-se ao jardim. Seus dedos percorreram o instrumento ao acaso, seu pensamento divagava.


			Olhava o céu cheio de estrelas e pensava: que mistérios se ocultavam naqueles pontículos distantes? Que poderosa força os engastava no teto celeste? Certamente, Osíris lhe havia destinado uma companheira. Nunca amara mulher alguma. Suas conquistas eram ocasionais e superficiais. Deixava-se amar por elas displicentemente, certo de que nunca amaria. Julgava-se insensível ao amor e sentia-se frustrado por isso. Era como se estivesse perdendo algo precioso. Então seus lábios se abriram para cantar aquela canção, num lamento ardente e apaixonado:


			Vejo no negro manto da noite,


			a sombra esvoaçante de teus cabelos.


			No brilho das estrelas cintilantes,


			O apelo amante de teus olhos belos...


			Sinto, no vento acariciante que passa,


			a magia de teu ser envolvente...


			No ruído das folhas sussurrantes,


			O eco de teus passos macios, leves...


			No entanto, procuro-te, oh! forma florescente,


			gritando ao eco teu nome inexistente,


			Buscando nas mulheres teu vulto fascinante,


			Não o reconhecendo neste meio ambiente...


			Oh!... ser etéreo e lindo que adivinho perto,


			Que sentes meu anseio de amoroso enleio


			Revela-te aos meus olhos no caminho certo,


			Para que eu possa entregar-me sem receio.


			Bendizendo a vida na musa inspiradora,


			Bendizendo a morte que conduzirá à vida![...]


			Depois de alguns momentos de muda contemplação, Pecos, mais reconfortado, recolheu-se aos seus aposentos. As duas, ainda silenciosas e abraçadas, retornaram rumo à habitação das escravas. Embora pelo mesmo caminho, iam muito distantes pelo pensamento.
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			Naquela tarde, elas estavam ocupadas na ornamentação do maravilhoso leito que haviam idealizado. Sobre uma escada redonda de mármore rosa, foi colocada uma cama de jade, simétrica e lisa, como uma mesa de pernas curtas, ligeiramente côncava no centro. Nela descansava um macio colchão de penas de ganso, que as moças cobriam de púrpura. Haviam encomendado no mercado alvos lençóis de puro linho e outras miudezas. Estavam tão entretidas que não ouviram o ruído de passos, abafados pelos grossos tapetes.


			— Veja, Solimar, que tecido maravilhoso!


			Os olhos de Nalim brilhavam como pérolas ardentes, de volúpia e ambição. Não podendo resistir à tentação, enrolou o tecido, que era uma preciosidade importada do Oriente, em seu corpo de linhas perfeitas e provocantes.


			— Mesmo em minha terra, jamais possuí igual!


			Estava realmente bela!


			De repente, a moça reparou que Solimar, surpresa, olhava para a porta. Voltando-se, Nalim estremeceu ao reconhecer a figura de seu senhor. Como se dominava com certa rapidez, permaneceu imóvel a contemplá-lo. Sua atitude era respeitosa, mas em seus olhos havia o mesmo brilho insolente.


			Tal atitude espicaçou-o. Dirigindo-se a ela, com certo desdém na voz, disse:


			— Estas fazendas finas não assentam bem em você. Aliás, nem poderia ser de outra forma, porque elas foram tecidas para as senhoras e não para as escravas. Compenetre-se dessa verdade e procure não cobiçar o que não foi feito para você.


			Nalim sentiu a garganta ressequida e as mãos gélidas. Aquilo era demais. Suas narinas arfavam nervosamente, demonstrando a perturbação de seus nervos. Aquelas palavras doeram mais do que um castigo físico, porque atingiram o que ela possuía de maior: a vaidade.


			Ele, calmamente, sem parecer notar nada, deu alguns passos negligentemente pelo aposento, observando as alterações sofridas.


			— Senhor — objetou serenamente Solimar —, infelizmente nós, mulheres, somos muitas vezes dominadas pelos adereços que nos tornam mais belas. Desculpe-nos pelo entusiasmo. Como escravas, temos a possibilidade de vestir nossas almas com uma roupagem mais linda, que nem o tempo, nem ninguém poderá nos arrebatar. Creio mesmo, senhor, que algumas das senhoras que usam com prazer um vestido como este, um dia, sentirão também a necessidade de vestir a própria alma de escrava para servirem às exigências de sua consciência!


			Pecos olhou surpreendido. Nalim, com sua beleza e arrogância, tinha o dom de irritá-lo e fasciná-lo ao mesmo tempo, mas Solimar era como um bálsamo para seus olhos. O imprevisto da resposta desarmou-o. Aproximando-se dela, disse:


			— Talvez tenha razão, mas precisamos reconhecer que nem todas são escravas humildes e dedicadas. A maioria ainda alimenta grandes pretensões, conservando ilusões do passado. Mas, falando sobre o que aqui me trouxe, onde está Cortiah?


			— Saiu, senhor. Foi aviar algumas encomendas para o andamento do serviço. Ela quis ir pessoalmente, para melhor efetuá-las — respondeu Solimar serenamente.


			— Bem, então ouça: precisamos terminar tudo no máximo dentro de dez dias. Se preciso, requisite mais escravas, contanto que terminem dentro desse prazo. Isso me parece muito bom. Espero que façam tudo para bem servir à minha prima, como se fosse a dona e senhora desta casa.


			Nalim conservara-se muda, mas seus olhos negros ocultavam ameaças. Aquele homem, que a tudo lhe roubara covardemente, ainda julgava-se no direito de escarnecer sua beleza e fidalguia! Nem sequer parecia olhá-la como mulher. Havia guardado a peça de tecido e simulava continuar o trabalho interrompido, porém, não tinha a consciência do que suas mãos teciam. Apenas seu pensamento trabalhava à sombra de sua vaidade ferida de mulher.


			Depois de lançar mais alguns olhares sobre o aposento, Pecos retirou-se sem dizer uma palavra.


			As duas mulheres entreolharam-se. Nalim, sem poder conter-se por mais tempo, arremessando para longe de si a peça que simulava coser, acercou-se da amiga, dizendo:


			— Veja que tenho razões de sobra para odiá-lo! Parece que implica comigo, sentindo enorme prazer em torturar-me. Ele conheceu minha casa, meus escravos, minha linhagem, sabe que mereço respeito e consideração. Ainda não satisfeito em haver-me reduzido e transformado no que sou hoje, possui requintes de perversidade, me diminuindo dessa forma. Eu não tolero mais esse estado de coisas! Preciso arranjar um jeito de avisar os meus. Com certeza não me deixarão permanecer aqui por mais tempo. Tudo farão para libertar-me.


			Nalim calou-se angustiada. Suas mãos nervosas estavam banhadas de suor. A fronte queimava pela afronta recebida.


			Solimar, achegando-se mais à amiga, abraçou-a, dizendo-lhe docemente:


			— Acalme-se, Nalim. Não faça loucos projetos para o futuro. Estamos em terra estranha e seria difícil por agora conseguirmos alguém de confiança para nos prestar tal serviço. Esperemos, pois, com calma, porque, se alguém descobrir suas intenções, certamente perderemos até a pouca liberdade e condescendência de que desfrutamos. A ofensa que você recebeu foi do tamanho do seu orgulho. Se fosse menos vaidosa, o que chama de insulto, não a atingiria. Sempre estamos inclinadas a julgar muito grande a ofensa que sofremos, mas nunca nos perguntamos por que atraímos isso para nós. Se não procurar se resignar à nova situação, seu sofrimento será muito maior.


			— Não sei como pode falar assim, não a compreendo! Parece destituída de carne e sangue como eu. Você aceita a situação com tal passividade que eu não posso admitir. Diga-me uma coisa: se nos surgisse uma oportunidade para fugir, iria comigo?


			— Não sei, dependeria das circunstâncias, mas não creio que conseguíssemos ir para muito longe sem que nos encontrassem. Depois, como atravessar o deserto? Quantas vezes, Nalim, iludidos por uma miragem, nos precipitamos a uma fuga inconsequente e, em vez de alegria, surpreende-nos a dor. Perdidas no deserto árido e causticante, fatalmente nos lembraríamos de que estávamos protegidas aqui, sendo preferível termos continuado escravas no corpo, com o respeito que temos sido tratadas até agora, do que encontrarmos a morte sob o sol ardente do deserto. A liberdade, creia, é relativa. Ninguém no mundo a possui inteiramente. O que chamamos liberdade é justamente poder fazer tudo o que nos agrada e, muitas vezes, em seu nome, nos escravizamos. A verdadeira liberdade é a do nosso espírito, que pode, conhecendo as leis que regem a vida, tornar-se livre. Essa liberdade, Nalim, é a única que ambiciono e, embora me escravizem o corpo, ninguém poderá arrebatá-la de mim.


			Solimar falava pausadamente. Era tal a convicção que havia em sua voz que Nalim sentiu-se mais calma. Desejava possuir a serenidade da amiga, aquela forma de ver as coisas tão diferente de todos que já havia conhecido. Mais sossegada, ela disse:


			— Está bem, Solimar. Farei o possível para resignar-me. Por ora, não pensarei mais na fuga, mas somente por ora. Assim que surgir uma oportunidade, eu não a perderei. Então, a minha vingança será realizada.


			Solimar, pensativa, não respondeu, voltando ao trabalho interrompido. Nalim, maquinalmente, também reiniciou sua tarefa, mas não conseguiu recuperar o entusiasmo de antes. O dia, para ela, estava estragado.
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			Pecos, ao sair da sala onde as duas moças escravas trabalhavam, ia apreensivo. As palavras de Solimar o haviam impressionado mais do que gostaria de confessar.


			Dirigiu-se ao seu gabinete e sentou-se em um macio coxim perfumado, reclinando-se para repousar. Mas aquela tristeza vaga, aquela sensação de insegurança voltara. Não sabia explicar o que sentia.


			Solimar parecia-lhe a figura de alguém que tinha conhecido. Mas onde? Sua pele clara como o sol e seus olhos verdes como o mar, cujas ondas mariscavam em seus lindos cabelos... Belo nome para tal criatura! Interessante como, sendo tão jovem, já possuía tão profundo conhecimento das coisas! Seria mesmo conhecimento ou seriam algumas frases decoradas no sentido de bem impressionar? De repente, sentiu uma vontade imensa de conversar com ela para verificar até que ponto ela tinha conhecimento sobre a vida.


			Sorriu contrafeito. Que prazer ele poderia encontrar na palestra com uma de suas escravas? Evidentemente, nenhum.


			Inesperadamente, o belo rosto de Nalim surgiu em sua memória. Ele estremeceu. Ela era realmente bela. Talvez uma das mulheres mais belas que já conhecera. Seu corpo perfeito, seu rosto, sua fileira de dentes alvos e bem distribuídos, seu porte de princesa casavam-se bem com o orgulho que transparecia no lampejar de seus olhos negros.


			Pecos sentiu a boca seca. Levantou-se e serviu-se de um pouco de vinho, que ingeriu de um trago.


			“Não sei o que se passa comigo”, pensou. “Com certeza é esta maldita calmaria que nos envolve, fustigando meus nervos. Se ao menos houvesse algumas lutas para distrair-me... Creio que estou doente por deixar-me assim a fascinar por minhas próprias escravas, como se me faltassem belas mulheres em toda a corte do Egito. O que preciso é sair um pouco. Essa inatividade me consome”.


			Levantou-se e dirigiu-se aos seus aposentos ligados à alcova, preparando-se para sair. Nesses preparativos, gastou meia hora. Depois, insatisfeito consigo mesmo, com a vida e com todos, saiu finalmente, dirigindo-se ao palácio do faraó.
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			O tempo corria célere. Os preparativos já estavam prontos. A mansão sofrera muitas alterações. Tudo quanto havia de moderno e luxuoso em Tebas fora utilizado pelo nobre Pecos. O ambiente rebrilhava com um fulgor festivo.


			Pecos, naquela manhã de sol, preparava-se com esmero. Deveria esperar pelos seus parentes que, segundo o emissário da véspera, chegariam dali a poucas horas.


			Ele pretendia encontrá-los na estrada, às portas da cidade, para oferecer-lhes as boas-vindas. Estimava sinceramente seu velho tio, homem bondoso e honesto, um soldado dispensado pela idade avançada. Mas sua preocupação era mais pela prima. Ele sabia que seu tio pretendia casá-los e até já haviam conversado francamente a esse respeito. Como estaria ela? Fazia oito anos que não a via, mas recordava-se de que era uma linda menina. Deveria ser agora uma bela mulher no esplendor das suas dezoito primaveras.


			A ele, não desgostava tal união, porque, além da estima que os unia, a grande fortuna do tio, unida à sua, o tornaria invejavelmente rico.


			Depois, ele nunca amara verdadeiramente nem acreditava em tal possibilidade. Suas aventuras o tornaram experiente com as mulheres, mas nenhuma havia conseguido impressioná-lo seriamente.


			Esperava sinceramente que, se unindo à prima, a quem respeitava e estimava, pudesse viver feliz e tranquilo, realizando, assim, seu grande sonho de possuir um herdeiro para seu nome e seus haveres.


			Por vaidade, Pecos pretendia vencer a morte, continuando a viver através do seu descendente. Como tantos outros, ele não refletia se estava preparado para ser pai, ou se a mulher que escolhera para mãe de seu filho exerceria bem essa missão. Sonhava torná-lo rico, poderoso, dar-lhe todas as coisas que desejara e não conseguira. Arquitetava planos para o futuro, sem indagar se seu filho seria feliz em realizá-los.


			Aprumado, vestido com sua túnica de gala, chamou Jertsaida, dando-lhe as últimas ordens referentes aos hóspedes. Depois, tomou de seu cavalo, acompanhado por Tetânio e Martus, seus oficiais de confiança. Atravessaram a cidade que, àquela hora matinal, regurgitava.
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			Tebas era uma cidade ativa e febricitante. As caravanas iam e vinham, descendo e subindo o Nilo rumo a outras terras, negociando ervas aromáticas, tecidos, especiarias, peles etc. O comércio era livre, somente devendo pagar em espécie, ou seja, em mercadorias, o preço da travessia para atingir as cidades baixas.


			Tebas possuía um mercado situado na praça de Nectéa, que ocupava um grande pátio onde os mercadores expunham suas mercadorias, que trocavam pelo que necessitavam ou as vendiam, mas, em sua maioria, preferiam peles ou gêneros. Era um mercado curioso e alegre por suas bizarras e tradicionais figuras esculpidas ao longo das paredes — simbolizando seres dotados de poderes estranhos —, pela variedade de cores de tecidos e bugigangas para enfeites femininos e pela fumaça e poeira que, misturadas com o odor das ervas utilizadas em pequenas bombas — muito semelhantes aos cachimbos dos chineses na utilização do ópio — que eram aspiradas pelos homens com imenso prazer. Também pela música enervante das fanfarras e os tipos curiosos que se destacavam por todo o local.


			Pecos e seus amigos seguiam indiferentes ao burburinho das ruas, habituados com o aspecto sempre regurgitante da capital de um país que dominava o mundo com seu poderio. Tebas, com suas graciosas e elegantes casas de pedra, de mármore colorido no chão e nos pórticos, de ruas estreitas, mas simétricas, era bem o resultado de um luxo que representava o poder do país.


			O guerreiro atravessava agora as enormes muralhas de pedras que fechavam a cidade. Ele e seus companheiros haviam trocado poucas palavras. Estando Pecos engolfado em pensamentos profundos, seus companheiros por sua vez o imitavam. Caminharam por mais algumas milhas; depois, escolhendo um sítio agradável, Pecos ordenou:


			— Alto! Esperemos aqui. Os viajantes não devem demorar-se.


			Desmontaram e assentaram-se à beira do caminho sobre uma grande pedra, a fim de aguardá-los pacientemente. Decorridos longos minutos de expectativa, vislumbraram ao longo da estrada um cortejo que avançava lento, mas regularmente.


			— São eles — bradou Pecos com alegria. — À sela, meus amigos, vamos recebê-los!


			Juntando o gesto à palavra, montou garbosamente, de um salto, seu animal e, depois de bem aprumar-se com elegância, dirigiu-se rumo aos viajantes, seguido pelos companheiros.


			Chegando mais perto, a comitiva verificou que à frente vinham alguns escravos e, mais atrás e montados, dois cavalheiros, sendo um moço e outro mais idoso, respectivamente irmão e tio do nobre Pecos, ao lado de elegante liteira. Mais atrás, a bagagem era conduzida por muitos escravos e jumentos.


			Ao avistar os três soldados, o cortejo parou a uma ordem de seu chefe. Pecos avançou para o tio, sorridente e emocionado. Ao aproximar-se, desmontou rápido, correndo a abraçá-lo, pois que este também já estava no chão.


			— Tio querido, seja bem-vindo à sua terra e à minha casa! Foi com infinito prazer que recebi sua sábia decisão de regressar! Mais uma vez, seja bem-vindo!


			Os dois abraçaram-se efusivamente, trocando palavras cordiais.


			— E você, caro Jasar, como está? Há muito, não nos vemos e já está um homem feito. Abrace-me e seja bem-vindo!


			Os dois irmãos confundiram-se em amistoso abraço.


			Jasar era um rapaz alto e forte, mas, apesar disso, sua aparência era muito delicada, não assemelhando seu rosto aos rudes traços fisionômicos de seus conterrâneos. Seus cabelos negros, a pele tostada pelo sol, os alvos dentes, seus olhos mansos e opalinos, a boca fina e bem desenhada, seu nariz reto e bem torneado, o corpo esbelto e bem proporcionado, tudo isso o tornava extremamente simpático. Não possuía o fascínio pessoal de Pecos, mas quase sempre conseguia o que almejava pela perseverança e pela doçura. Era, apesar disso, franco e tolerante, embora irredutível em suas decisões.


			Após haverem-se abraçado efusivamente, o velho tio de Pecos, descerrando as cortinas da liteira dourada, disse:


			— Otias, venha receber os cumprimentos de seu primo, que deseja revê-la.


			Imediatamente, as cortinas foram abertas por mão diáfana, e um riso encantador de mulher apareceu à janela.


			Pecos sorriu entusiasmado, feliz, contemplando a beleza da prima. Otias era realmente bonita. Trazia os cabelos penteados à grega, vestia alvíssima túnica de puro linho, toda entremeada de arabescos em branco brilhante. Suas joias luziam ao reflexo do sol. Seus olhos brilhavam também metalicamente, refletindo o brilho das joias.


			Pecos avançou para ela e inclinou-se reverentemente em gentil cumprimento.


			— Seja bem-vinda, encantadora prima! Realmente você se parece a uma deusa imolada a Osíris! — voltando-se para o tio, continuou: — Tio Osiat, realmente tornou-se uma linda jovem a pequena Otias!


			O pai de tanta formosura sorria feliz, refletindo no rosto bondoso a alegria de sua alma. Otias sorriu por sua vez e disse orgulhosamente, cônscia de sua beleza:


			— Realmente, primo, me acha bonita? Pois, se assim é, quando chegarmos à casa, terá oportunidade de demonstrá-lo, renovando sua opinião. Agora continuemos. Estou exausta e não vejo a hora de repousar.


			Assim, cada um retomou seu lugar no cortejo e puseram-se novamente a caminho.


			— Tio — perguntou Pecos, que agora cavalgava entre seus dois parentes —, a viagem deve ter sido penosa e muito longa assim por terra. Por que não veio pelo Nilo?


			O tio sorriu, e foi Jasar quem esclareceu:


			— Nós, de fato, realizamos parte da viagem pelo Nilo, mas Otias, a certa altura, adoeceu, embora não gravemente, e nos forçou a uma parada em uma pequena aldeia. A seu pedido, resolvemos vencer por terra a pequena distância que nos separava de Tebas.


			— Compreendo — volveu Pecos. — Apesar dos inconvenientes de alongar a viagem, principalmente levando-se em conta minha impaciência em revê-los, nunca devemos desrespeitar os desejos de uma formosa mulher.


			Os três sorriram alegres. A princípio, a palestra entre eles seguiu animada, mas, depois de certo tempo, cada um enterrou-se nos próprios pensamentos, e a viagem continuou em silêncio. Somente o bater cadenciado dos cascos, tangendo as pedras do caminho, ouvia-se. Ao chegarem frente às muralhas, penetrando as portas da cidade, Osiat parou emocionado. Um mundo de recordações invadiu-lhe o peito arfante pelo cansaço da viagem. Tebas! Sua terra, sua gente!


			Como embebido em suas reminiscências, penetrou na cidade, ignorando a presença dos companheiros, revivendo o passado! Parecia-lhe, ao atravessar aquelas ruas, ser novamente jovem, com seus projetos, suas ilusões, seus anseios, garboso, em pleno vigor de sua mocidade. Lembrou-se, em um instante, dos penosos problemas que o atingiram e haviam ocasionado sua partida. Envolvido por fortes emoções, seguia calado.


			Percebendo-lhe o estado de espírito, os dois irmãos conversavam reservadamente, trocando ideias sobre os acontecimentos do momento.


			— Diga-me, Jasar, pretende continuar seus estudos aqui em Tebas?


			— Sim, Pecos. Para mim, estudar é uma necessidade. Ainda mais agora, que estou empenhado em experiências muito importantes.


			— Mas acredito que você seja quase um sábio, a julgar pelo muito que tem estudado. Sou mais velho do que você, no entanto, desde que me conheço, habituei-me a vê-lo indagando, investigando, inquirindo os sacerdotes de Osíris e Amon, o mentor das ciências hieroglíficas, enfim, já deve saber tudo quanto havia para saber. Não está satisfeito?


			— O conhecimento, meu irmão, que podemos obter das coisas é muito pobre. Com todos os meus esforços, consegui muito pouco e, principalmente, compreendi o muito que ignoro. Você já tentou, por exemplo, descobrir de que é composto o ar que generosamente respiramos? A terra, que inclemente pisamos, apesar de ser dela que emana nossa sobrevivência? Qual a força que vibra nela fazendo a semente gerar, brotar, florescer, dar frutos? O que movimenta nosso corpo, o que somos nós, o que fazemos e para que estamos aqui? Deve convir que estamos em um mundo virgem, onde existem inúmeras verdades por desbravar, maravilhas por descobrir.


			Pecos estava surpreendido. Seu irmão viajara durante aqueles anos pelo mundo na sede de angariar conhecimentos, ilustrar-se, e voltara diferente!


			— Mas creio, Jasar, que os sacerdotes explicam claramente seus problemas no tabernáculo. Não há motivos para dúvidas.


			— Sim, as explicações dadas por eles satisfazem o povo que, via de regra, caminha preguiçosamente e não sabe pensar por si, deixando que os outros pensem por ele, mas todo aquele que sente a grandeza e a majestade da vida, das formas da natureza, não pode aceitar o ambiente estreito que nos oferecem.


			— Você duvida, então, dos ensinos de nossa crença? Crê que não estamos aqui para deleitarmos a Deus, que nos dirige e nos manda outros deuses para cumprir Suas determinações? Não está Ele no grande sol, atrás do teto celeste a nos dirigir?


			— Depois lhe explicarei com mais vagar minhas ideias a respeito. Por agora, vamos falar de você. Pelo que me disseram alguns amigos seus, que encontrei em Niceia, ocupa posição de destaque junto ao nosso grande faraó.


			— De fato, tenho conseguido algo em minha carreira, mas naturalmente você deve ter mais interesse em conhecer as jovens casadoiras do que as minhas atividades. A vida social aqui é intensa. Logo depois que descansar, iremos ao palácio e o apresentarei ao grande faraó.


			— Certo, mas, se não me engano, estamos chegando em casa. Começo a vislumbrar seus pórticos.


			De fato, estavam chegando. A casa apresentava um aspecto festivo. Os escravos estavam a postos para recolher a bagagem e os animais. Cortiah, diligente e respeitosa, esperava à porta, tendo ao lado o fiel Jertsaida. Pecos, com um gesto solene e cativante, tomando a delicada mãozinha de Otias e o braço do tio, conduzindo-os para o interior, disse:


			— Mais uma vez, são bem-vindos à minha casa que, doravante, também será de vocês.


			Assim iniciava-se uma etapa diferente para todos e que mudaria o rumo de suas vidas.
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